
UFF. Instituto de História
Departamento de História
Professor: Ronald Raminelli
Programa da disciplina: História da escravidão nas Américas
Disciplina: GHT00657
Turma: N1
Horário: Sextas das 18:00 às 22:00 hs.
Período: 2023.1

Apresentação do curso:
OS MULATOS NAS SOCIEDADES ESCRAVISTAS – CUBA E BRASIL c. 1820-1880

Ementa: o curso se inicia com debate historiográfico sobre os mestiços, particularmente,
sobre os mulatos, nas sociedades cubana e brasileira do século XIX. Vale destacar a extensa
historiografia dedicada aos mulatos em Cuba. Em relação ao Brasil, vamos analisar o clássico
de Gilberto Freyre, Sobrados e Mucambos (1936). Em seguida, apresento a relação entre a
escravidão e a construção da nação em Cuba e Brasil. Ainda baseado na historiografia
dedicada à Cuba, analiso a relação entre racismo, escravidão e sexualidade, com ênfase
principal nos mulatos. Por fim, recorrendo a fontes cubanas e brasileiras, analiso os mulatos
como agentes do branqueamento.

1 – Definição de mulato e o debate historiográfico;

2 – A construção da Nação e os impasses promovidos pela escravidão;

3 – Racismo, escravidão e sexualidade;

4 – Mulato e as teorias da degeneração;

5 – Mulatos como agente do branqueamento.
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gobierno en el Caribe hispano in: Tomás Pérez Vejo y Pablo Yankelevich (coordinadores).
Raza y política en Hispanoamérica. Ciudad de México: Colegio de México, 2018, pp. 17-59.
SKIDMORE, Thomas. Preto no branco: raça e nacionalidade no pensamento brasileiro. Rio
de Janeiro: Paz e Terra, 1976.
STOLCKE, Verena. Racismo y sexualidade en la Cuba colonial. Barcelona: Edicions
Bellaterra, 2017.


